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Meninos eu Vi...

Não podia ser outro o comportamento 
do maior medalhista do Brasil na 
história das Olimpíadas quando le-

vou quatro e de outras 19 conquistadas nos 
Jogos Pan-Americanos. Em 2004, Borges se 
despediu das piscinas em Atenas. O atleta 
que virou modelo de conduta dentro e fora 
do esporte, e símbolo da geração-saúde, tor-
nou-se um empresário de sucesso. Parabéns 
Eliane por essa parceria tão promissora para 
a terra de Lobato.

CEF em festa

A agência Mazzaropi da Caixa Econômica 
Federal, na antiga rua das Palmeiras, quase 
em frente ao TCC, apagou velinhas pelos seus 
três anos de sucesso: nesse período, o com-
petentíssimo Flávio Prado, o gerente mais 
simpático do Vale, conquistou mais de 8 mil 
contas. Paulo Galli, o novo superintendente 
regional que substituiu Miguel Sampaio no 
comando da da CEF no 39 municípios da 
região, fez questão de prestigiar o singelo 
evento: um alegre café da manhã de quarta-
feira, 22. Galli, 46 anos, sendo 24 dedicados à 
CEF como funcionário de carreira, é de Jundi-
aí, mas se encontrava em Brasília. Experiente, 
já conhecia o Vale desde o tempo em que era 
gerente de Desenvolvimento Urbano do Es-
tado de São Paulo. Bem-vindo.

Sinal dos tempos
Manifesto dos Ciclistas
O Clube de Ciclismo de Taubaté diante do 

não cumprimento do acordo de apoio ao es-
porte por parte do Departamento de Esporte 
e Lazer da Prefeitura Municipal de Taubaté, 

Gustavo Borges confirma exclusividade 
da academia Eliane Indiani

“Com relação à matéria “Sinuca de Gustavo Borges”, divulgada no Jornal Contato desta semana, esclareço que a 
academia Eliane Indiani possui exclusividade da Metodologia Gustavo Borges na cidade de Taubaté. Entenda-se por 
exclusividade a capacitação dos profissionais da academia, o uso do material pedagógico e da marca, assim como a 

assessoria constante dos nossos assessores.
Assinado: Gustavo Borges”

divulgou um longo manifesto ácido e crítico 
que poderá ser lido na íntegra em nosso site 
www.jornalcontato.com.br. O documento 
afirma que o “Departamento de Esporte e 
Lazer da Prefeitura Municipal de Taubaté 
quando deixou de cumprir um acordo de pa-
trocínio firmado em novembro de 2005 para o 
ano de 2006 com o Clube de Ciclismo de Tau-
baté para formação da Equipe de Ciclismo 
2006 e realização do 4º Campeonato Taubate-
ano de Ciclismo. 

Imaginemos a seguinte situação, como fi-
cariam os ciclistas se depois de contratado o 
fornecedor não entregasse os uniformes ou as 
peças das bicicletas por exemplo?” E conclui: 
“A esperança é a ultima que morre, já a con-
fiança nos dirigentes eleitos aqui pelo povo 
para a prática do bem comum, essa já se foi 
faz tempo.” Sinal dos tempos. 

Agenda cultural
Mãos ao alto São Paulo

Comédia de Paulo Goulart e direção de 
Fernando Ceylão se apresentará nos próxi-
mos dias 25 e 26 (sábado 21h e domingo 19h), 
no Palco do Teatro Metrópole. O elenco é tem 
grandes nomes como Rosi Campos, Regiane 
Alves, Ary França, Marcos Mion, Julio Ce-
sar Moraez e Nellise Minelle.  Ingresso para 
MÃOS AO ALTO SÃO PAULO estão a venda 
na Cultura Inglesa, M Officer e Oticas Carol 
(Taubaté Shopping) e na Bilheteria do Teatro. 

C

Solidariedade
Instituto Cidadão amplia escopo

Hoje são 6 projetos: Inclusão Sócio Digi-
tal, Cidadania Ambiental, Informa Cidadão, 
Ações & Parcerias, Melhor Idade e o Projeto 
Morador de Rua. Agora, o Instituto Cidadão 
pretende empregar moradores de rua na co-
leta seletiva de lixo. Cerca de 30 pessoas de-
vem participar na produção de 30 toneladas 
de lixo reciclável ao mês. O projeto está avali-
ado em R$ 300 mil e tem o apoio da prefeitura, 
que cederá o local onde será feita a separação 
do lixo. Além do apoio técnico-profissional, os 
moradores de rua receberão atendimento psi-
cológico, médico e dentário. Os usuários rece-
berão ainda cursos de informática, pedreiro, 
pintor, mecânico, artesanato, música, teatro 
e argila. O Instituto Cidadão foi fundado em 
2006 e conta hoje com dois espaços e cerca 50 
profissionais e voluntários. Mais informação: 
Fone (12) 30221009

Divulgação

Eliane Indiani e Gustavo Borges que visitava em 
abril as obras da academia que será inaugurada 
em setembro

Flavio Prado, gerente da agência Mazzaropi e Paulo 
Galli, novo superinetendente do Vale do Paraíba

Presidente e atletas do Clube de Ciclismo em visita à 
redação de Contato

Flagrante do trabalho com moradores de rua
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Saiu pela culatra 1
Fim de julho. Três mosqueteiros e seu 

chefe desembarcam em Sampa. Objetivo: 
comprar o passe do PDT. Satisfeitos com 
a rodada de negociação, o grupo retorna à 
terra de Lobato.

Saiu pela culatra 2
Primeiro de agosto, o mesmo grupo de-

sembarca novamente na capital paulista. 
Terminadas as mesuras e salamaleques, 
bate-se o martelo no preço: R$ 35 mil. O 
chefe dos mosqueteiros ordena, por tele-
fone, que sejam feitas “compras fantasmas” 
por mosqueteiros de primeiro escalão. 
Compras abaixo de R$ 8.000,00 dispensam 
licitação. Só dois mosqueteiros não teriam 
concordado e assinado. Um deles, por sinal, 
é mosqueteira.

Saiu pela culatra 3
O negócio estava tão certo que o deputa-

do padre, que não é nenhum cardeal Riche-
lieu, telefonou para dirigentes do PDT em 
Taubaté. O padre havia recebido informa-
ção – ele jura que foi de colegas da Assem-
bléia – que o acordo estava praticamente 
fechado. Data? Sexta-feira, 3 de agosto.

PDT recusa oferta palaciana
Padre-pop é escolhido como vice de Peixoto em 2008;, mosqueteiros palacianos tentam comprar o PDT, rate-
iam as despesas em contas fantasmas, trombam com resistências inusitadas,  saem com as mãos abanando e 
aproveitam a coleta para pagar contas atrasadas; enquanto o padre verde vai tomando a sopa pelas bordas

Saiu pela culatra 4

No sábado, 4, alguém no Orkut se apre-
senta como Luciana e irmã de um jorna-
lista na terra de Lobato, troca figurinhas 
com o ex-vereador Jofre Neto e lamenta 
a perda do partido. Naquele momento, 
nem mesmo Jofre sabia dos detalhes. Na 
segunda-feira, 6, membros da direção es-
tadual desembarcam em Taubatexas. Fi-
cam chocados com a notícia. Redigem uma 
nota e enviam para o deputado Paulinho 
da Força, presidente do PDT que assina 
em baixo. Conteúdo do texto: em Taubaté, 
Mariazinha Ferraz, Isabel Camargo e Jofre 
Neto respondem pelo PDT. 

Saiu pela culatra 5
E o dinheiro recolhido? Teria sido uti-

lizado para pagar outras contas. Há quem 
diga que foi depositado na conta de um 
filho de conhecido político. E la nave va!!

Vice de Peixoto
Tudo indica que foi sacramentado o vice 

de Peixoto nas eleições de 2008. Será o pa-
dre pop Marlon, com a benção da prefeita. 
Pelo jeito, Pepe Del Vecchio, neófito em 
política como ele só, ficará a ver navios. E 
na igreja católica tem muita gente incomo-
dada. Todo o mundo sabe que o padre pop 
não é uma pessoa bem quista pela hierar-
quia da comunidade católica.

Padre Curinga 1
Tal qual mineiro que trabalha em silên-

cio, deputado padre Afonso Lobato (PV) 
tem dado aula de eficiência. Aboletado 
na Frente Parlamentar em Defesa do Vale 
do Paraíba, Serra da Mantiqueira e Litoral 
Norte, juntamente com Mozart Russomano, 
Carlinhos de Almeida (PT) e Antônio Carlos 
(PSDB), ele não dá sossego ao governo do 
estado. Na quarta-feira, 22, os quatro foram 
recebidos pelo titular da Casa Civil, junta-
mente com os prefeitos de toda a Região. 
O governo prometeu melhorar a rede de 
estradas vicinais e SPs e a garantia de que 
a parte de serra da rodovia do Tamoios es-
tará pronta até o final de setembro.

Padre curinga 2
Parlamentares e prefeitos foram infor-

mados que a rodovia Airton Senna/Carva-
lho Pinto será entregue em concessão para 
o setor privado. Porém, padre Afonso está 
exigindo que 1 % da receita seja destinado 
às Santas Casas. CONTATO sugeriu que 
sejam incluídos os hospitais públicos, como 
o HU. Para viabilizar o encontro, cada mu-
nicípio selecionou os dois projetos mais pri-
oritários e o governo do estado se compro-
meteu a responder dentro de 20 dias. 

Padre curinga 3
Na 5ª feira, 23, os quatro parlamentares 

só saíram da secretaria do Planejamento 
quando receberam informações seguras 
sobre os projetos para a Região. O cacife 
político do padre Afonso cresce a olhos vis-
tos. Ortiz e Peixoto que se cuidem. C

Dizem por ai...
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entranhas, tentam conspurcar um trabalho 
sério (...)” Mais adiante: “E é exatamente 
isso que mais preocupa aqueles que nada 
fizeram enquanto podiam e deviam fazer, e 
que agora se contorcem na lama do ódio e 
da vingança, vomitando mentira e arman-
do ciladas na calada da noite.”(sic)

Apesar do palavreado de gosto duvidoso, 
a nota informa que “a elaboração do projeto 
está a cargo de uma equipe composta por 
uma arquiteta e engenheiros, contratados 
especialmente para desenvolver e implan-
tar instalações modernas, funcionais, práti-
cas, aconchegantes, em harmonia com as 
normas da Vigilância Sanitária (...)

CONTATO apurou que a compradora 
teria sido a construtora ErgPlan. O propri-
etário da mesma foi procurado, mas não 
quis falar sobre o assunto.  

Obra
Casas Pias encontra-se em um terreno 

obtido através de “doação imemoriável” 
no final do século 19, ou seja, não existe 
qualquer documento comprobatório dis-
ponível, segundo um especialista consul-

Poder, religião e dinheiro. Esses ingredi-
entes apimentam a polêmica história so-
bre a venda do terreno da Casas Pias de 

Taubaté, localizada à avenida 4 de Março, em 
uma das áreas mais valorizadas da cidade.

O presidente do Conselho Central de Tau-
baté da Sociedade São Vicente de Paulo, Alex-
andre Gonçalves Mendes, na quarta-feira, 22, 
confirmou a venda do imóvel, a área “já está 
vendida!” 

Na quinta-feira, 23, Mendes divulgou uma 
nota à imprensa e declarou ter adquirido uma 
área de 20.000,00 m2, próxima a Rodoviária 
Nova, no bairro Parque Paduan, onde serão 
construídos 1.700,00 m2, com capacidade 
para 80 internos, no prazo estimado de 18 a 
24 meses. O valor da transição e os nomes da 
imobiliária e do comprador não foram divul-
gados. 

A nota divulgada é um conjunto de acusa-
ções para enigmáticas figuras e/ou entidades. 
O assunto, segundo Mendes, “transformou-
se em um assunto aparentemente polêmico, 
por conta de detratores vadios sem caráter, 
que, agindo sempre à sombra, protegidos 
pelo anonimato mas apodrecidos em suas 

Casas Pias é vendida
A tranqüilidade e o sossego que impera na Casas Pias, entidade veiculada 

à Sociedade de São Vicente de Paulo que presta serviço aos idosos de 
Taubaté, não demonstram o açodamento, os mistérios e as acusações que 

envolvem a venda do seu terreno

Reportagem
Por Marcos Limão

tado por CONTATO. Em julho de 2008, 
a entidade vai completar cem anos de ex-
istência. Atualmente, ela se mantém com 
a ajuda de cerca de 1.600 colaboradores 
fixos mais uma parte da aposentadoria dos 
idosos assistidos e uma pequena ajuda da 
prefeitura. 

Ordem
A hierarquia de poder dos Vicenti-

nos funciona da seguinte forma: existe o 
Conselho Nacional, no Rio de Janeiro; o 
Conselho Metropolitano, em São José dos 
Campos; o Conselho Central, em Taubaté, 
responsável pela manutenção da Casas 
Pias, que é classificada como “obra unida”, 
pelos gestores da sociedade. Entretanto, a 
Casas Pias não deixa de possuir Diretoria 
Executiva e Conselho Financeiro próprios, 
com Estatuto e poderes deliberativos.

Atrito
A briga oculta, envolvendo o nome da 

Casas Pias, aconteceu por causa de um 
desentendimento entre a Diretoria Execu-
tiva e o Conselho Central sobre a venda do 
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Presidente do Conselho Central de Taubaté, Alexandre Mendes
C

Acusação
Além da decisão unilateral sobre a ven-

da, segundo um ex-diretor da Casas Pias, o 
presidente do Conselho Central, Alexandre 
Gonçalves Mendes, manifestou vontade ir-
redutível de administrar pessoalmente o 
dinheiro da venda, colocou seis parentes 
para trabalhar na obra e teria dado exclu-
sividade da venda para uma imobiliária da 
cidade cujo proprietário faria parte do seu 
círculo íntimo de amizade.

A atual presidente da Diretoria Execu-
tiva da Casas Pias, Ana Paula da Silva, é 
cunhada de Alexandre Gonçalves Mendes, 
que era assessor do vereador Jéferson Cam-
pos (PT). Porém, ele foi exonerado no dia 
22 de agosto, quarta-feira. A assessoria de 
imprensa do vereador falou que a esposa 
de Mendes, chamada Alessandra, trabalha 
como voluntária no gabinete do petista e 
é a mais cogitada para ocupar o lugar do 
marido. 

      
Outro Lado
O vereador Jéferson Campos (PT) expli-

cou que Mendes foi afastado por questões 
pessoais e sua exoneração não tem relação 
com a venda do imóvel. Sobre a afirmação 
da assessoria de imprensa, de que Alessan-
dra seria a pessoa mais cogitada para ocu-
par o cargo vago, Jéferson negou e disse 

terreno. O desacordo entre as partes acabou 
culminando na renúncia coletiva de toda a 
Diretoria da Casas Pias, no dia 04 de abril de 
2007. 

Um mês antes do ato coletivo, um Mani-
festo fora elaborado pela Diretoria sobre “a 
questão da venda do imóvel da Casas Pias e 
esclarecimento à família vicentina” e entregue 
às principais autoridades da cidade, menos 
para o Poder Executivo. CONTATO teve 
acesso ao documento. 

O primeiro item do Manifesto informa 
que a venda do imóvel foi uma decisão uni-
lateral do Conselho Central. O quarto item 
fala que “a Diretoria da Casas Pias propôs 
se elaborasse um plano de venda, deixando 
claro como seria a aplicação e a administração 
do dinheiro”. No quinto, está escrito: “Esta 
proposta foi terminantemente rejeitada pelo 
Presidente do Conselho Central [Alexandre 
Gonçalves Mendes]”.

A Diretoria Executiva da Casas Pias pro-
curou os órgãos superiores ao Conselho Cen-
tral para tentar encontrar uma solução para 
o impasse. Na época, o Conselho Metropoli-
tano estava com um presidente interino, por 
razões específicas, e, por isso, não pôde tomar 
qualquer decisão.

O Conselho Nacional, segundo o ex-tesou-
reiro Erasmo Lima e Silva, fez na época uma 
auditoria “rigorosíssima” na intenção de en-
contrar descontroles administrativos. Mesmo 
com a ausência de irregularidades, o Con-
selho Nacional declarou-se favorável à saída 
da Diretoria da Casas Pias, que discordava do 
encaminhamento proposto. Um ex-dirigente  
disse que preferiu sair para não prejudicar 
o andamento da Casas Pias. “O que eu vou 
fazer em um lugar que não querem a minha 
presença. Enfrentar só iria piorar as coisas. 
O lugar é público, não é meu. Se fosse meu, 
ficaria.”

que é ele quem escolhe as pessoas. 
O presidente do Conselho Central de Tau-

baté da Sociedade São Vicente de Paulo, Al-
exandre Gonçalves Mendes, foi procurado 
na quarta-feira, 22, para falar das acusações 
apuradas por CONTATO. Por telefone, de-
clarou que as responderia no dia seguinte, em 
nota divulgada à imprensa. Mas não foi o que 
aconteceu.

No comunicado divulgado na quinta-feira, 
23, Mendes não responde as acusações e alega 
que o motivo da venda é a estrutura antiga da 
Casas Pias: “[as estruturas] estando, natural-
mente, com as suas edificações deterioradas, 
ultrapassadas, sem oferecer o mínimo confor-
to que os nossos internos merecem. Sendo ab-
solutamente inviável, sob todos os aspectos, 
demolir as construções existentes e edificar 
novas instalações, o Conselho Central de Tau-
baté, dentro do que autoriza o seu Estatuto, 
alienou o imóvel que lhe pertence.”

Repercussão
Não foram poucas as manifestações de es-

panto e discordância com a forma como foi 
decidida a venda a Casas Pias. Mais enfático 
foi, sem dúvida, o ex-prefeito José Bernardo 
Ortiz: “Quando assumirmos a prefeitura 
[depois das eleições de 2008], vamos anular 
esse negócio e decretar o imóvel de utilidade 
pública”. 
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Harold Maluf, presidente do DA da Medicina comanda os trabalhos na Câmara na noite de 14 de agosto

Movimento estudantil

C

cidade. Fica então a indagação: a reitora 
lamenta o embate entre um acadêmico com 
os vereadores ou uma suposta depredação 
da Câmara pelos estudantes?

Mais duvidosas ainda são essas pala-
vras: “Cheguei ao meu limite, ele (Haroldo) 
vai conversar comigo, nós chegamos a um 
acordo e, depois, ele fala coisas diferentes 
lá fora”. Gostaria muito de ter um acordo 
com a reitora, onde ela se prontificasse a 
aceitar as reivindicações do Movimento Es-
tudantil, todas negadas numa reunião após 
a nossa penúltima manifestação. Peço que 
a reitora torne público o acordo que tenho 
com ela, pois não me recordo de absolu-
tamente nenhum. Caso não haja resposta, 
será necessário uma ampla divulgação da 
afirmativa da reitora para que ela dê uma 
justificativa. 

O questionamento sobre a postura da 
universidade em punir os acadêmicos que 
se opõem a sua política não é falha. A rei-
tora afirma que os alunos não são punidos 
por se oporem à política da universidade 
e sim quando saem de seu regime disci-
plinar. Pois é aí que se esconde o mal da 
questão porque o regime disciplinar pode 
ser uma poderosa arma punitiva (qualquer 
processo administrativo disciplinar tira o 
direito a bolsas de estudo) para quem diz 
coisas que desagradam a Administração 
Superior da UNITAU. 

Todos os alunos da Direção Executiva do 
Diretório Acadêmico da Medicina tiveram 

Já era previsível que a reitora, Profa. Ma-
ria Lucila Junqueira Barbosa, refutasse o 
Movimento Estudantil da UNITAU com 

argumentos falaciosos sobre a manifestação 
ocorrida no dia 14 deste mês. Mas, o que de 
fato surpreendeu foram seus comentários di-
rigidos a minha pessoa quando se reuniu com 
os Parlamentares e quando foi entrevistada 
pelo Jornal CONTATO.

A incoerência da Profa. Lucila se inicia 
quando diz que o Movimento Estudantil 
não é representativo pelo número de alunos 
participantes. Pois bem, em três anos de vida 
acadêmica, não presenciei absolutamente 
nenhum programa, atividade ou qualquer 
evento de cunho cívico da universidade que 
agregasse mais do que 300 alunos, aproxi-
madamente 2% dos alunos da UNITAU. Não 
sei qual é o parâmetro em números que a rei-
tora tem para dizer a respeito da representa-
tividade do Movimento Estudantil. Mesmo 
assim, ela estranhamente garante com suas 
palavras que a própria UNITAU não é repre-
sentativa. 

Algumas frases da reitora são extrema-
mente duvidosas. Por exemplo, quando faz 
sua avaliação sobre a manifestação, ela diz: 
“a partir do momento que haja invasão da 
privacidade e lesão ao bem público, eu não 
sou favorável. Eu lamento profundamente o 
que aconteceu na Câmara Municipal”. Quem 
acompanhou a manifestação de perto sabe 
muito bem que ela foi pacífica e em momen-
to algum danificou qualquer patrimônio da 

Resposta à reitora Lucila

que assinar um processo disciplinar ab-
surdo no começo do ano. A própria Profa. 
Lucila entregou às entidades comerciais 
que colaboram com a Medicina uma carta 
que depreciava o nosso trabalho enquanto 
grupo, o que não deixa de ser uma forma de 
perseguição. Tornaremos públicos a carta 
e os processos administrativos afixando-os 
nas paredes do campus e entregando-os 
para quem nos procurar.

Em relação a uma possível ocupação de 
reitoria da UNITAU, garanto que este é um 
assunto que nunca foi pauta em reuniões do 
Movimento. Adianto que qualquer hipótese 
levantada no momento sobre isso é comple-
tamente infundada e inverídica.

Não nego que apoio algumas iniciati-
vas da reitora, especialmente aquelas que 
dizem respeito da democratização da uni-
versidade, mas, com todo o respeito que 
tenho pela Profa. Lucila, não posso deixar 
de criticar o que considero desfavorável 
aos alunos da UNITAU. Precisamos de um 
amadurecimento da Administração Superi-
or da universidade em relação aos descon-
tentamentos da comunidade acadêmica. 
O  Movimento Estudantil não vai terminar 
porque a reitora disse não mais nos receber. 
Essa postura prejudica apenas a UNITAU, 
quando demonstra estar cada vez mais 
fechada à comunidade acadêmica. Bom 
somente para Anhanguera e Cia que vêm 
aportando na terra de Lobato.

Reportagem
Por  Harold Maluf
Presidente do DABM – Medicina
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Por que Matéria Prima 
sumiu das bancas?

“Seguros
As proprietárias de uma empresa Ra-

diológica fizeram queixa na Justiça contra 
o agente de seguros Robério de Oliveira 
por estelionato. A empresa descobriu que 
Robério não pagou a última parcela, apesar 
de já ter recebido das clientes. As propri-
etárias, Eugênia e Andréa de Almeida, pe-
dem providências para que tais fatos não 
venham a denegrir o nome das seguradoras 
e lesar seus clientes”.

Fonte: Matéria Prima, edição 459

Duas horas após o hebdomadário 
Matéria Prima, do irreverente José 
Diniz Júnior, ter sido distribuído às 

bancas, um cidadão, pilotando um Honda 
Civic preto, comprou toda a edição das 
principais bancas centrais. O fato foi com-
provado por nossa reportagem, que ouviu 
dos proprietários de bancas de jornal o re-
lato sobre o desaparecimento da publica-
ção. Era o início de uma história ocorrida 
em 2005, que poderia ter passado batido, 
caso não houvesse a tentativa de impedir a 
circulação de uma notícia. No fundo, uma 
infeliz tentativa de censurar a imprensa.

Um telefonema de nosso diretor de re-
dação para Diniz comprovou o que os 
proprietários das bancas já haviam infor-
mado. E mais, ele revelou qual nota teria 
provocado a venda explosiva de seu jor-
nal, reproduzida na íntegra no box ao lado. 
Nossa reportagem entrou em campo para 
apurar os fatos. Confira.

Guerra de Boletins de Ocorrência
Tudo começou com a denúncia feita 

pela cirurgiã-dentista Eugênia de Almeida 
Fonseca Vilela contra WZS Corretora de 
Seguros de Robério de tal, com endereço 
à avenida Emílio Winther. A denúncia se 
transformou em um Boletim de Ocorrên-
cia no. 1129-I-2005, feito no 1º DP, em 3 de 
maio de 2007. Vilela é sócia proprietária da 
Clínica DORSF. 

No BO consta que Vilela tinha desde 2001 
uma apólice de seguro adquirida da WZS 
Corretora de Seguros, através de Robério. 
Desde então, ocorrera um único sinistro, 
em 2004. Por causa disso, decidiu aumen-
tar a cobertura de R$ 7 mil para R$ 20 mil, 
pagando a diferença. Nos anos de 2003 e 
2004, Vilela teria pago uma apólice a título 
de  lucro  cessante  que,  segundo  consta 
no BO, “não existe para o caso da empresa 
de Eugênia, visto que somente existe para 
empresas que movimentam grande im-
portância de dinheiro (milhões)”. 

Conforme o BO, Viela consultou as se-
guradoras Liberty Paulista de Seguros e 
a Marítima. Além disso, descobriu que 
estava pagando um prêmio por um preço 
superior ao praticado no mercado. E para 
completar o quadro, o mesmo teria se 
repetido em relação ao seu imóvel residen-

cial o que teria provocado um prejuízo su-
perior a “R$ 5 mil que, provavelmente, está 
de posse de Robério”. 

Ouvida por nossa reportagem, a cirur-
giã-dentista disse que só soube desses fatos 
há três anos, quando a clínica foi roubada e 
recebeu da seguradora uma quantia de R$ 
7 mil. Como o prejuízo tinha sido três vezes 
mais que valor segurado, Vilela decidiu au-
mentar a cobertura para R$ 20 mil. Foram 
pagos R$ 875,00 em dois cheques de R$ 
437,50. Porém, a cobertura ainda permane-
cia em R$ 7 mil, apesar de ter ampliado o 
plano. 

Ela conta ainda que, em 2003, pagou R$ 
2,1 mil com três cheques de R$ 700,00. Em 
2004, foram pagos R$ 2,2 mil.em quatro 
cheques de R$ 550,00. “Esses cheques as se-
guradoras não receberam porque o seguro 
que Robério me vendeu, o de lucro cessante, 
simplesmente não existia”, disse Eugênia. 
E desabafa: “Eu era amiga de infância do 
Robério. Nós nos conhecemos desde quan-
do sua  família veio do Ceará. Ele fazia um 
seguro normal e outro de lucro cessante. A 
gente nunca desconfiou. Robério tinha um 
escritório de corretagem de seguros e ven-
dia seguros de várias seguradoras. Optei 
pela seguradora Marítima e Liberty Pau- C

Uma simples nota na coluna do Barão de Passa-quatro fez com que um empresário comprasse todos os 
exemplares das principais bancas do centro. CONTATO revela a íntegra da nota, as opiniões das partes 

envolvidas e as providências jurídicas

Reportagem
Da Redação

lista. Descobrimos que 
ele não passava o paga-
mento à seguradora, ele 
ficava com todo o dinhe-
iro para ele”, relata. 

Além do BO, Vilela 
também denunciou a 
corretora à Susep (Su-
perintendência da Se-
gurança Privada) e ao 
Sincor (Sindicato dos 
Corretores), em São 
José dos Campos. Os 
envolvidos já foram in-
terrogados pela Justiça e 
aguardam a sentença. 

Outro lado
Segundo Robério 

Oliveira, proprietário da 
WZS Corretora de Segu-
ros, ouvido por nossa 

reportagem, o seguro de lucro cessante 
existe. Eugênia teria recebido uma indeni-
zação por esse seguro, que cobriu os dias 
perdidos em razão de falha elétrica ocor-
rida em uma de suas máquinas. Em apenas 
dois anos, ela teria recebido mais de R$ 53,2 
mil em seis sinistros. 

Oliveira afirma que não recebeu a quan-
tia de R$ 875,00 pela ampliação da cober-
tura do plano contra roubo, como relata 
Eugênia. “Não recebi nenhuma quantia. 
Como ela tinha muitos sinistros em pouco 
tempo, eu disse para ela que não tinha mais 
o interesse em tê-la como cliente”, conta o 
corretor.

“A denúncia é uma represália, porque eu 
não quis mais tê-la como cliente. Mas acho 
estranho que uma pessoa tenha sofrido seis 
sinistros num período de apenas dois anos. 
Dois deles apresentaram sombra de dúvi-
da, o roubo em sua clínica ocorrido há três 
anos e o roubo em sua casa”, disse. 

“Se o plano de seguro estivesse descober-
to, como  ela diz, ela não teria recebido os 
R$ 53 mil das seguradoras. Eu tenho recibos 
assinados pela seguradora que provam que 
ela recebeu a indenização”, disse Robério, 
que afirma estar processando Eugênia por 
calúnia e difamação.  
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“Sou tucano de primeira ninhada”

Como foi sua eleição para presiden-
te do PSDB em Taubaté?
Existe um grupo que dirige o PSDB em 
Taubaté: Júnior (Ortiz), Luiz Jandir, (Ber-
nardo) Ortiz, Geraldo (Oliveira) e outros. 
Alguém precisava ocupar a presidência, 
até para deixar o Júnior mais solto, mais 
livre para fazer o trabalho dele. Como es-
tou no partido há muito tempo, fui con-
vidado, justamente para coordenar a luta 
do partido daqui para frente. Não fugi da 
responsabilidade e aceitei fazer parte do 
grupo dirigente. Quero frisar que ocupar 
a presidência ou estar num outro cargo do 
partido é a mesma coisa para mim, o im-
portante é estar participando. 

O sr. é militante antigo do PSDB?
Sou tucano da primeira ninhada. Quando 
estava se formando o PSDB no país, era 
necessário ter uma executiva provisória 
para formar a legenda. Existia um grupo 
em Taubaté do qual eu fazia parte e re-
solvemos formar um diretório. Eu fiz parte 
desse primeiro o grupo na cidade. Isso foi 
antes da eleição do sucessor do Ortiz que 
foi Salvador Khuriyeh, eleito pelo PSDB. 

Sua eleição foi por consenso ou teve 
oposição?
Não houve oposição. O candidato sairia 
pelo grupo que comanda e está em ação 
há muito tempo. Jandir não quis assumir e 
Geraldo é trabalhador de secretaria. Então 
eles resolveram que deveria ser eu o presi-
dente, já que eu estava disponível. Um dos 
fatores que pesaram foi o fato de eu não 
ser candidato. 

A candidatura do Júnior já é certa?
Ele vai ser o candidato do partido e não 
existe nenhuma hipótese de que seja mu-
dada. 

Existe a possibilidade do Bernardo 
sair candidato?
Foi o Bernardo que lançou o filho. Ele tem 

um trabalho de muitos anos na cidade e 
precisa ser seguido por alguém. Nada mais 
justo do que ser seguido pelo filho. Acho 
justo que o Júnior herde aquilo que o pai 
construiu. O Júnior está mais preparado 
para ser prefeito do que o Bernardo quando 
começou. O Bernardo não era político, era 
professor universitário, ele começou por 
uma imposição de um grupo de estudantes. 
O Júnior não. Ele já está se preparando faz 
algum tempo, fazendo curso de política, de 
administração pública, etc. Ou seja, ele já 
tem o caminho pronto para percorrer. Ber-
nardo tem um patrimônio político. É natu-
ral que ele passe isso para o filho. 

O sr. começou a participar da política 
em Taubaté ou no Rio de Janeiro? 
Foi no Rio para onde fui em 1961 e fiquei 
nove anos lá. Tudo aconteceu nesses nove 

Paulinho Pereira é uma das pessoas mais queridas na terra de Lobato. Só não é uma unanimidade porque ele é 
inteligente e brilhante. Isso incomoda muito pouca gente, mas incomoda. Além disso, como dizia o saudoso Nelson 

Rodrigues, toda unanimidade é burra. Médico, poeta, escritor, cinéfilo e possuidor de um humor invejável, Paulinho 
deu mais um passo: aceitou assumir a presidência do PSDB local. Confira os melhores momentos de uma entrevista 

que anuncia muitos e interessantes desdobramentos.

3 gerações de tucanos de primeira plumagem Bernardo com Paulinho Pereira e Junior Ortiz

Entrevista
Por Paulo de Tarso Venceslau

anos. Eu me formei em 1968. Colei grau cin-
co dias depois do AI-5. Um grupo mais de 
esquerda queria colocar Che Guevara como 
paraninfo, com a alegação hipócrita de que 
ele era médico e por isso deveria ser para-
ninfo. Com o AI-5 explodindo, como que 
uma faculdade federal de medicina ia traz-
er o Che Guevara como paraninfo? Então 
surgiu uma oposição por parte da direção. 
Surgiram outros nomes, até que em abril 
morreu Luther King, veio o consenso de 
que ele deveria ser nosso patrono. A minha 
militância política ocorreu dessa maneira, 
na luta contra a ditadura. Houve a invasão 
da faculdade de medicina. Em 1972, der-
rubaram a faculdade, colocaram no chão. E 
está no chão até hoje, como represália de ter 
sido lá aquele movimento todo. 

E o sr. ficou mais um ano no Rio?
Fiquei como militar no presídio onde os es-
tavam os presos de Caparaó, na Fortaleza 
de Santa Cruz. Era médico do Exército eu 
estava exercendo com muita honra e digni-
dade a minha profissão. 

Quando o sr voltou para Taubaté?
Chegamos aqui em 1970 e queríamos fazer 
uma participação política. Até então não era 
filiado a partido nenhum partido. Mas como 
o MDB estava disputando uma eleição para 
prefeito, resolvemos fazer uma campanha a 
favor do partido e contra Arena. E fizemos 
uma corrida com o Décio de Azedo que foi 
o candidato, teve 2001 mil votos. 

O sr era filiado a algum partido?
Só mais tarde eu me filei ao MDB. Até 
porque o Francisco José Lacerda, colega 

Dr. Paulo Pereira, recém eleito presidente do 
diretório do PSDB em Taubaté

”
““Bernardo tem 

um patrimônio 
político,

é natural que 
ele passe isso 
para o filho”
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”““Sou amigo do Peixoto. 
            Quero continuar me dando bem 

                                 com ele, sempre”

de escola, médico como eu, foi candidato 
a vereador em 74. O Arnaldo (Ferreira, 
recém-falecido) foi eleito vereador com o 
nosso apoio no mandato junto com Ortiz, 
em 82. Com o grupo formado, decidimos 
lançar alguém como candidato. A Arena 
lançou três candidatos e o MDB outros 
três. De repente, surgiu o Ortiz que nin-
guém  conhecia, porque não era político, 
mas professor universitário. Reunimos um 
grupo na universidade que o apoiava. Os 
estudantes queriam acabar com uma estru-
tura da universidade que estava enraizada 
pela influência dos dirigentes anteriores. O 
Ângelo Filippini foi quem levou o cartão do 
partido para o Ortiz se filiar. Quando Ortiz 
se filiou, foi feita uma reunião na casa do 
José Carlos Sebe para que Ortiz pudesse se 
apresentar para um grupo. Ele foi questio-
nado com certa veemência, mas respondeu 
a todas nossas solicitações com clareza. 

Essa relação se mantém até hoje?
Sim. Depois o Arnaldo foi eleito vereador 
pelo PMDB. E ficou sendo o líder do Or-
tiz na Câmara. Houve problema de cassa-
ção e o Arnaldo segurou firme. Depois ele 
acabou se desligando do Ortiz, houve um 
rompimento político dos dois, embora eles 
se respeitassem muito. O Arnaldo cita isso 
no livro dele. Perguntaram para o Arnaldo 
se ele estava arrependido de ter defendido 
o Ortiz, mas ele disse que não e que con-
siderava absurda a cassação. Defendeu o 
Ortiz, impedindo sua cassação. Eu sempre 
trabalhei com o Ortiz, ele é meu amigo pes-
soal. Fui diretor em dois mandatos dele, no 
primeiro no último. 

O sr é de esquerda?
Já escrevi no seu jornal falando sobre o que 
é esquerda e o que é direita. Já me pergun-
taram: ‘como você, um sujeito de esquerda, 
apóia o Ortiz’? Difícil falar o que é direita 
e o que é esquerda hoje. O Ortiz tem uma 
postura austera, rígida, representa política 
de direita, mas as relações políticas dele 
não são de direita, ele vai ao meio do povo 
atender reivindicações populares, aceita 
opinião do povo. Ele não se diz de esquer-
da, nem de direita. Acabou adquirindo 
uma inserção social muito grande. Qual o 
esquerdista em Taubaté que tem a inserção 
social que tem ele tem? Ninguém. 

Qual a sua avaliação em relação à ad-
ministração Roberto Peixoto?
Peixoto se perdeu numa administração que 
favorece pessoas, grupos, inchou a máqui-
na.  Ele perdeu o controle. No estilo mais 
austero do Bernardo não há o favorecimen-
to pessoal, assistencialismo. A política do 
Peixoto foge um pouco desse princípio. O 
assistencialismo não é uma coisa correta. 

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314

Quais são seus planos políticos como 
dirigente partidário? 
O PSDB é forte em Taubaté e evidentemente 
terá candidato a prefeito. Mas existe um 
panorama político maior. Taubaté precisa 
ter dois deputados estaduais e um depu-
tado federal. Para ser eleito deputado fede-
ral, o candidato precisa ter 120 mil votos e 
nenhum consegue. Acho perfeitamente vá-
lido que o partido se coligue com partidos 
menores, para ter potenciais candidatos a 
deputados federal e estadual. 

Como o sr vê aliança do Peixoto com 
o partido dos trabalhadores?
Na eleição passada houve uma discussão 
entre o Quércia e o José Dirceu em Brasí-
lia para decidir quem seria o candidato em 
Taubaté. Isso não é de hoje. Existe um gru-
po já preparando esse acerto. A militância 
do PT é contrária a isso. Essa ligação não é 
de Taubaté, vem de cima. 

Roberto Peixoto foi eleito pelo PSDB 
e depois rompeu com ele. Foi um 
equívoco tê-lo escolhido naquele 
momento? 
Sou amigo do Peixoto, dei apoio a ele, 
fizemos comícios juntos. O candidato era 
ele, não há nada de errado nisso. A onda 
passou, houve uma separação, ele mudou 
de partido. Esse é jogo da política. Nós nos 
damos muito bem e quero continuar me 
dando bem com ele, sempre.

Lideranças femininas na convenção tucana
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

O jurista Cândido Rangel Dinamarco não poderia deixar de 
dar o ar de sua graça - e de suas luzes - num fim de semana de 
tanta festa em família

O Terceiro Encontro da Família Rangel no Bairro do Bonfim, em 
Roseira, reuniu gerações e gerações e homenageou seus baluartes: 

Tatão, Roberto, Orlando e Ruth Rangel

Dra. Flávia Palavéri, mestra em Direito Administrativo, 
e o maridão Eng. Carlos Machado fugiram da capital 
para relaxar e acabaram se divertindo feito crianças em 
Taubaté neste último fim de semana

Eliana Coelho e seu mais belo sorriso também não 
resistiram ao momento família: com a mãe a tiracolo, 

correram até Taubaté para abraçar e prosear com 
velhos e bons amigos.
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Quando eu me for
Ainda não saberei 

Quem sou…
Será que haverá 

Tempo ou motivo
Para eu enfim me
Desnudar e, então
Naturalmente me

Encontrar?

Quando eu me for
Espero ao menos

Ter alguém a dizer
Ter valido conhecer

A mim…
Estou só comigo, a 

Consultar meu coração
Cansado, aflito por saber

Quase nada!

Quando eu me for
Levarei muitos amores,
Todo céu, a nostalgia
Das noites prateadas,
O amanhecer dos dias
Cheios de esperança,
Mesmo em meio ao

Pranto, perdida 
No desencanto.

Quando eu voltar
Terei quem sabe

A verdade de tudo
Que senti,

Das coisas que aprendi,
A certeza daquilo que

Vivi, meu destino buscado
E por fim, minha alma

Ter encontrado!

Lídia Meireles

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Tentando eleger as maravilhas que se entranharam na sua memória taubate-
ana, mestre JC Sebe revira o fundo do baú e se pergunta se valeu a pena mudar 

tanto. Nosso leitor poderá opinar diante de uma questão que envolve muito 
mais emoção do que a simples memória

Sete Maravilhas de Minha    
   Saudade Taubateana

Gosto de acordar muito cedo. Sei lá 
quais razões me enchem de energia e 
há situações em que me ponho a tomar 

café, sempre muito forte, na varanda de meu 
apartamento no Rio. E vejo o sol nascer sobre a 
Guanabara magnífica. É mais do que emocio-
nante. Garanto. 

Na verdade, levo tão a sério este ritual que, 
em me despertando muito mais cedo, ainda 
quando o escuro não se sente ameaçado pela 
luz que irá violentá-lo, vou direto ao com-
putador ver as mensagens. Aconteceu hoje, e 
deparei-me com uma seqüência fantástica de 
fotos do Rio Antigo, mandadas pelo meu filho 
Felipe. Foi o que bastou... e fiquei pensando 
nos lugares de minha memória afetiva sobre 
minha enternecida Taubaté. Novas emoções! 
No embalo das “Sete Maravilhas do Mundo 
Moderno”, me permiti supor outras “Sete Ma-
ravilhas”, na pacatês do que foi um dia a hoje 
agitadinha Terra de Lobato (como diria o Pau-
lo de Tarso). E se me acenderam lembranças 
encantadoras. 

É bem verdade que os sofisticados estudos 
de memória explicam a idealização mágica 
das transformações e, assim, não é errado pen-
sarmos as chamadas “utopias de passado”. 
Então, enfeitamos tudo de um jeito que é me-
lhor que fique guardado nas reminiscências 
recônditas de nós mesmos. 

De toda forma, elegi as “Sete Maravilhas 
de Minha Saudade Taubateana”. Não sei di-
zer se a ordem seria esta, mas recordei-me em 
primeira instância do velho Bosque com suas 
frondosas árvores e com o bicho preguiça que 
de quando em vez caia e deixava toda a urbe 
preocupada; a antiga Rua das Palmeiras me 
veio em seguida e não há como negar home-
nagem à imponência daqueles (ex)magníficos 
exemplares; no antigo Jardim da Estação, ha-
via uma ilhota a que se chegava por uma ro-
mântica pontezinha – e num banco solitário, 
eu ia com alguns livros e me escondia debaixo 
de um Chorão para ler poemas de Vicente de 

Carvalho, Carlos Drummond de Andrade 
e Cecília Meireles (será que ainda existe?); 
quando em 1959 começou a construção da 
imagem do Cristo, no Alto de São João, su-
bia o morro não para admirar o monumento, 
mas para gozar da vista serena daquele então; 
ir a Tremembé ouvir as cigarras em tardes de 
novembro me era um exagero de felicidade e 
de igual monta era descer até a fonte e tomar 
a água cristalina que jorrava em abundância; 
o canto ensurdecedor dos pardais da Praça 
da Catedral me fazia sentar nos bancos e es-
perar a noite; sei lá porque, mas sempre me 
impressionei muito com a região do Largo 
da Estrela, onde os dilatados tijolos da CTI 
mesclavam no arremedo da planta da Place 
d’Étoile, de Paris, a pujança da indústria na-
cional nascente e a agitação dos trabalhadores 
que faziam o Morim Ave Maria; Quiririm me 
era arrebatadora também e, com seus italia-
nos, fascinava a composição de Taubaté bem 
completa em sua singularidade meio cabocla, 
meio metida a besta, sempre bem brasileira. 

Sei que é reducionista esta minha relação. 
Eu mesmo reconheço que há outros detalhes 
mais que poderiam preencher esta lista. Gos-
taria de lembrar do Bar do Alemão, da Lei-
teria Cristal, das Sessões do Mercurinho, do 
Clube do Guri, da Rádio Difusora Taubaté, 
das delícias fabricadas pela Embaré e até da 
imponência da Fábrica Corozita. Não seria 
justo deixar longe os palacetes que acompa-
nhavam o Colégio Bom Conselho e nem a 
Casa Cabral. O velho Mercado Municipal, 
as quebradas da Rua São José com sua igreji-
nha resistente e, sobretudo, a Bica do Bugre. 
Ah! Taubaté, porque mudou tanto?! Será que 
valeu a pena?! De toda forma, não há como 
estancar o destino, e bendita sejam as lem-
branças que nos fazem melhores porque en-
velhecemos na contramão de sua beleza.

Pois, é... de tão perdido na redação deste 
texto até me esqueci de saudar o sol que a 
esta altura já é senhor do dia.  

Andança

C

Cantinho da Poesia
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Você sabia?

A revista Southem Medical Gournal publicou em julho do 
corrente ano um estudo que traz um novo método para o 
combate às elevações dos níveis de colesterol no sangue. 

Os pesquisadores observaram que a terapia periodental é ca-
paz de influenciar a redução do LDL (considerado o colesterol 
ruim). 

Os estudos mostrados indicam que a periodontite (inflamação 
e ou infecção da gengiva e demais tecidos que estão ao redor do 
dente) produz modificações no organismo capazes de alterar os 
níveis de colesterol total e LDL, por meio dos mecanismos de 
ação de resposta inflamatória e metabólica.

Medidas como a prática de atividades físicas, emprego de ali-
mentação saudável rica em fibras e com pouca gordura são sem-
pre recomendadas pelos profissionais de saúde.Sabe-se agora que 
o tratamento periodontológico consiste, portanto, em mais uma 
ação eficiente para o controle do perfil lipídico dos pacientes. 

Tratamento odontológico 
pode melhorar 

os níveis de colesterol

C

por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

Cândido Vacarezza é médico. 
Mas sempre gostou de política. 
Não importa o rumo, desde que 

leve água pro seu moinho. Ou seja, sua 
barriga sempre foi mais importante do 
que qualquer outro compromisso. No 
começo de 1997, por exemplo, ele era Se-
cretário-Geral do PT quando foi flagrado 
como funcionário fantasma da Câmara 
Municipal de São Paulo. Era o fantasma 
petista mais vivo da folha de pagamento 
do PPB de Paulo Maluf.

 Foi o primeiro sintoma da deteriora-
ção partidária provocada pela burocracia 
petista que há muito tempo abandonou 
qualquer compromisso com as prometi-
das mudanças que pregava em seus pro-
gramas partidários. Naquela época, Va-
carezza chegou a ficar lotado no gabinete 
do malufista Brasil Vitta que, segundo a 
revista Veja de 8 de janeiro daquele ano, 
alfinetou: “Qual é o problema de a gente 
ajudar os colegas?”. Para Vitta, Vacarez-
za era(é) colega. Para Vacarezza, Vitta 
era(é) um companheiro. 

E pra não deixar dúvidas, a Folha de 
São Paulo de 9 de janeiro daquele ano pu-
blicou: “O presidente do PT, José Dirceu, 
sabia, havia pelo menos duas semanas, 
que o secretário-geral do partido, Cândi-
do Vaccarezza, era funcionário fantasma 
na Câmara Municipal de São Paulo. Ele 
foi comunicado por seis vereadores e não 
tomou providência”. 

Raul Pont, dirigente petista e ex-pre-
feito de Porto Alegre, escreveu na edição 

Quando os extremos se tocam
A aliança do Partido dos Trabalhadores com seu ex-arquiinimigo Paulo Maluf (PP) é o sinal mais evidente de que a 
política brasileira continua sendo o velho balaio de gato. E a recepção oferecida ao deputado Cândido Vacarezza 
(PT), pelo prefeito Roberto Peixoto e todos seus assessores de primeiro escalão para o malufista mais explícito do 

petismo, confirma que são todos farinhas do mesmo saco

De Passagem
Por  Paulo de Tarso Venceslau

34 de Teoria & Debate, revista teórica 
do PT, que em 1997, “ocorreram várias, 
manifestações de confusão política que, 
infelizmente, contribuem para diluir as 
diferenças entre o PT e os partidos bur-
gueses. O então secretário-geral do PT, 
Cândido Vacarezza, foi comissionado no 
gabinete da Presidência da Câmara Mu-
nicipal de São Paulo, do PPB”, de Paulo 
Maluf.

Lula venceu as eleições em 2002 e 2006. 
A burocracia petista gostou tanto do 
poder que não quer mais largar o osso. 
Vacarezza é um dos que aprimoraram os 
métodos e os caminhos para promover 
as alianças necessárias para garantir seu 
pedaço. E saiu do armário. 

Eleito deputado federal, em 2006, Cân-
dido Vacarezza, o Vaca, como é chama-
do pelos petistas, transformou-se no 

principal articulador do PT no plenário. 
Voluntarioso, ganhou os holofotes ao se 
deixar fotografar jantando com Paulo 
Maluf (PP-SP) no Piantella, restaurante 
mais badalado de Brasília, bebericando 
vinho francês Château Plince. Risonho 
e festivo, ele articulava a retirada de três 
assinaturas do requerimento de criação 
da CPI do Apagão Aéreo. Maluf, que dá 
nó até em pingo d’água, porém, abriu o 
jogo para a imprensa quando afirmou 
que tratavam da eleição municipal de 
2008. Traduzindo: Marta Suplicy na ca-
beça e uma pessoa de Maluf como vice. 
Não sei qual versão é pior.

Esse movimento tem incomodado os 
aliados do PT. Nádia Campeão, ex-secre-
tária de Esporte de Marta Suplicy e presi-
dente estadual do PC do B, comentou no 
site Vermelho que o jantar de Maluf com 
Vacarezza “é uma demonstração clara da 
guinada na trajetória do PT, da esquerda 
para o centro”. 

A recepção oferecida pelo Palácio Bom 
Conselho ao petista malufista mais explí-
cito é mais uma prova de que Lula, Maluf 
e Peixoto se merecem. O autismo político 
de Roberto Peixoto vai nadar de braçada 
nessa ausência absoluta de bússola políti-
ca e/ou ideológica. E para apimentar ain-
da mais essa moqueca, o vereador Jéfer-
son Campos, que resiste heroicamente 
a qualquer possibilidade de se aliar a 
Peixoto e menos ainda de participar de 
seu governo, é do mesmo grupo de Va-
carezza. Dá pra entender? C

Maluf e Vacarezza tomando vinho francês no Piantella
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por Pedro Venceslau

Novo ritmo
Dia desses li algo sobre a nova dinâmi-

ca das telenovelas globais. Para agradar 
um público apressado, atarantado e sem 
nenhum tempo a perder com voltas que 
levam a lugar nenhum, os autores têm 
ido direto ao ponto. Isso significa criar 
sub-tramas com rápidos desenlaces. São 
histórias dentro da história que servem 
para ganhar tempo sem perder audiên-
cia na chamada fase crítica da novela, 
aquela entre o meio e o fim. “Paraíso 
Tropical” abusou deste expediente. Toda 
semana uma nova surpresa, geralmente 
bem boba e sem conexão com a trama 
central, serve para manter sempre alta a 
temperatura. O resultado?  A novela foi 
encurtada. Termina em setembro, com 
um mês a menos do que suas anteces-
soras.  “Paraíso” estreou em março com 
baixa audiência (40 pontos), conseguiu se 
recuperar e chegou a dar 50. Mas, o fato 
é que a média de agosto é de 41,7, a pior 
da última década, superando “América”, 
considerada um fiasco. Para exemplifi-
car, “Belíssima” começou em novembro 
do mesmo ano e ficou com 48,5 de mé-
dia. “Páginas da Vida” entrou no ar em 
julho de 2006 e teve 46,8 pontos. Apesar 
de todos os pesares, uma cena da novela 
entrou para a história: Débora Secco alge-
mando Wagner Moura na cama rendeu 

Ventilador

Muitos desfechos. 
     Poucas histórias

média de 51 pontos com share de 71%... 
Um recorde absoluto.     

 Merchandising
“Paraíso” também entra para a 

história como a novela que mais abusou 
do merchandising. Alguns chegaram 
ao cúmulo de ultrapassar os 5 minutos 
e envolver boa parte do núcleo duro 
do elenco. Tem gente querendo regula-
mentar essa prática abusiva de enganar 
o público vendendo anúncio como se 
fosse ficção. 

Até tu, Ana
Até a insossa Ana Luísa, com aquela 

cara de perua do “Criança Esperança”, 
entrará na lista de acusados de matar 
Taís. Ela e Belisário aparecerão como 
suspeitos pouco depois da vilã morrer 
asfixiada com gás. 

Resumo da ópera

Enfim, a separação
Faz mais de dois meses que esta co-

luna antecipou que o casamento de Lú-
cia e Antenor não ia durar muito tempo. 
Pois bem, enfim chegou a hora. O pivô 
da separação será Ivan. O bad boy será 
preso no enterro de Taís por causa do se-
qüestro de Zé Luis. Uma vez no xadrez, C

se converte em um perigoso arquivo vivo. 
Na cela, o rapaz vira protegido de um me-
liante perigoso, que exige uma contrapar-
tida: quando sair de lá, terá que trabalhar 
para ele nas ruas... O rapazote fica A-P-A-
V-O-R-A-D-O.  Acaba chamando a mamãe 
e fazendo a primeira chantagem: ou Ma-
rion arruma um advogado para ajudá-
lo ou contará para o delegado que ela foi 
cúmplice de Taís. Antenor, por sua vez, é 
denunciado por Ivan como o assassino da 
gêmea má. Lúcia acaba descobrindo o pla-
no sórdido de Antenor para separar Daniel 
e Paula. Ela fica irada, arruma suas coisas e 
vasa de volta para o albergue. 

Flagra 
Depois de deixar Fred, Camila quer voltar 

para Mateus, o bobinho. Em uma festa, os 
dois se encontram, se beijam, se agarram 
e... são flagrados por Fred, que foi levado 
até o local por sua “irmã”, Fernanda. 

Curtas “Paraíso Tropical” 
-Gustavo e Gilda marcam data para casa-
mento
-Humilhada, Bebel volta para o calçadão
-Heitor e Helena começam a namorar
-Joana é acusada de matar Cadelão
-Joana é ameaçada e tenta roubar Cássio
- Nereu se declara para Zoraide

TV Globo/Márcio de Souza
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por Fabricio Junqueira

Queimando a língua!
Como é bom queimar a língua no sentido 

positivo da coisa... Nesta coluna semanas 
atrás escrevi que o torcedor taubateano não 
poderia esperar muita coisa da equipe sub 20 
(perdeu jogadores, ajuda de custo de cem 
reais, etc.), mas dentro de campo os garotos 
comandados pelo técnico Kiko estão fazendo 
bonito. Com sete pontos, o Burro da Central 
lidera seu grupo ao lado de Santos e Portugue-
sa, na rodada passada o Alviazul empatou fora 
de casa com a Lusa e neste sábado recebe o 
Santos às 15h no Joaquinzão. Força Taubaté!

André Teixeira
Primeiro ele saiu do Taubaté e nadou até 

Guaratinguetá, acabou não ficando no Tricolor 
do Vale e está jogando muito bem no Paulistão 
sub-20, atacante de 19 anos, trata-se de uma 
grande promessa para o Burro da Central.

Então...
Agora sem terceirização o clube volta a 

gerir o futebol e passa ser único dono de seus 
atletas, Oxalá que a atual administração não 
faça como a anterior que perdeu o excelente 
Moradei, hoje no Corinthians.

Sub 15/17
As equipes sub-15 e sub-17 do Taubaté ti-

veram resultados diferentes contra o União 
Suzano, pela penúltima rodada do Campe-
onato Paulista das categorias. O time infantil 
venceu por 3 a 0 e o juvenil empatou em 1 a 1. 
As duas equipes do Taubaté já garantiram uma 
inédita classificação para a segunda fase das 

Automóvel

C

Esporte

competições. Na próxima rodada, Taubaté e 
Primeira Camisa se enfrentam para encerrar a 
primeira fase da competição. O jogo acontece 
no sábado(25/08) a partir das 9h00 no estádio 
Joaquim de Morais Filho.

Mantendo a forma
O meio-campista Sandro e o atacante Éber 

estão treinando no Esporte Clube Taubaté. 
Não se trata do início dos trabalhos da equipe 
profissional, mas sim dos atletas manterem a 
forma física para serem contratados por ou-
tros clubes. Os jogadores estão realizando tre-
inos físicos junto com o time sub-20. Detalhe: 
na tragédia que foi o Taubaté neste ano, com 
nove gols, Ébinho foi a alma do torcedor em 
campo, pena que não tinha muitos como ele.

O sedan Jetta, comercializado no Brasil pela Volkswa-
gen, vai ganhar nos Estados Unidos, uma série especial 
chamada Fahrenheit. 

A novidade vai além da brilhante cor amarela. O desem-
penho do Jetta foi melhorado com a colocação de um turbo-
compressor no motor 2.0. O câmbio é o já consagrado DSG, 
seqüencial, com seis marchas e dupla embreagem, que asse-
gura trocas ultra-rápidas. O motor do Fahrenheit tem 202 cv 
e 36,8 kgfm de torque, atingidos já em 1.800 rpm.

Serão produzidos 1.200 veículos, todos na cor amarela. 
Além das modificações mecânicas, o Jetta Fahrenheit conta 
também com interior exclusivo além de uma placa no painel 
informando o número da unidade . 

Nos EUA o Fahrenheit, que é feito no México, tem preço 
sugerido de US$ 29.970, cerca de R$ 60.000, bem menos do 
que a versão normal vendida no Brasil. 

Jetta ganha série 
especial nos EUA

C

Amador
Vila São Geraldo, Juventus e XV do Chafariz 

já estão na semifinal. Vila São José e União foi 
pro tapetão.

Lamentável
Todo profissional de comunicação tem o di-

reito e o dever de falar a verdade, o comentaris-
ta Jorge Henrique e o narrador Ricardo Alcântara 
da Rede Difusora por trabalharem corretamente, 
de forma profissional, quase foram agredidos no 
Joaquinzão por vândalos travestidos de torce-
dores. Até quando isso no futebol amador de Tau-
baté? Ninguém pode dizer ou escrever o que pen-
sa? Respeito aos profissionais da comunicação! 
Parabéns Jorge Henrique, Bruno Lemes, Ricardo 
Alcântara e o técnico de som Neto.

Na Boca do Gol
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

C

Computadores na Educação

Terças-feiras - 20h
Rodízio de Petiscos (dobradinha, moelinha, 
coraçãozinho de frango, tulipa de frango, 
espetinho de filé com bacon, isca de peixe 
empanado, entre outros)
Música ao vivo
Toninho Pitoca & Convidados - 20h

Quartas-feiras - 20h
Rodízio de caldos e Telão com 
os Melhores Videoclips

Quintas-feiras
17h - Chá da Tarde
20h - Karaokê - Os cantores ganham pizza 
brotinho

De Quinta a Sábado Pizzaria
Sábado e Domingos Almoço
Self Service e À La Carte.

Sexta-feira - 31/0 - 21h
Música ao vivo com Marcelo Theo, Toninho 
& Convidados

Sábado - 01/09
12h30 - Música ao vivo com 
Gil Diniz & Convidado
21h - Géo Saxofone

Domingo - 02/09 - 12h30
Música ao vivo com Benildo & Luiz Sagarbi

Taubaté Country Club

A importância da integração dos com-
putadores na educação deve-se hoje 
não só ao impacto que esta ferramenta 

tecnológica tem na sociedade, às novas exigên-
cias sociais e culturais que esta impõe, mas 
também ao desenvolvimento de Tecnologias 
Educacionais subjacente. 

Hoje, o computador já faz parte da vida das 
pessoas. Desde muito cedo as crianças sentam-
se diante da tela para jogar ou desenhar. Cul-
turalmente, o simples fato de se trabalhar com 
o computador é visto como uma atividade  in-
dispensável para alguém que quer participar e 
estar atualizado. 

Na visão instrucionista, o uso do computador 
na educação consistiria simplesmente na infor-
matização dos meios tradicionais de instrução. 
O computador deve ser utilizado pelo aluno 
com a finalidade de que ele venha a construir 
seu próprio conhecimento, transformando e 
utilizando a máquina como recurso dinâmico 
e inventivo. O educador pode dirigir seu tra-
balho de forma que o aluno utilize o computa-
dor não só para receber informações, mas sim 
para pensar e criar. Mas, antes do computador 
chegar na vida do aluno, é preciso que este 
chegue também na vida do professor

No processo de integração dos computado-
res, diversos autores têm se referido ao papel 
do professor, sendo considerado como ponto 

crítico a sua formação. A falta e a neces-
sidade da formação salientam-se por al-
guns aspectos. Dentre eles, de fato, têm-se 
mostrado relevante as atitudes dos profes-
sores em relação a esta nova tecnologia que 
tem contribuído para os resultados positi-
vos ou negativos do processo referido. 

Por um lado, uma desconfiança radical, 
o receio do emprego ser posto em causa 
e, por outro lado, uma admiração e um 
entusiasmo cego que leva a acreditar que 
o computador poderá resolver todos os 
problemas com que o ensino se debate, são 
atitudes dos professores que muitas vezes 
refletem somente um desconhecimento em 
relação à máquina e suas reais potenciali-
dades .  Também pode acontecer que al-
guns professores não estejam motivados, 
nem tiveram qualquer formação para lidar 
com esta nova ferramenta. Esta situação 
pode ser agravada pelo confronto com alu-
nos que dominam inteiramente a máquina 
e com os quais os professores são, muitas 
vezes, obrigados a aprender.

A formação dos professores é assim 
fundamental e deverá passar não só por 
dar respostas a questões relacionadas com 
o conhecimento da máquina, isto é, pela 
consideração da sua configuração física, 
pelo seu domínio e das suas diversas po-
tencialidades, mas também pelo conheci-
mento das melhores formas de utilização 

O computador deve ser utilizado pelo 
aluno com a finalidade de que ele venha 
a construir seu próprio conhecimento, 
transformando e utilizando a máquina 
como recurso dinâmico e inventivo

do computador em determinadas situações 
pedagógicas, com determinados alunos e 
determinado espaço e uma unidade didáti-
ca particular. Diversos educadores têm 
revelado sua preocupação com o papel dos 
professores em contextos pedagógicos que 
utilizam o computador. 

A explicitação dos papéis do professor 
enquanto utilizador, deverá conduzi-lo à 
descoberta ou redescoberta do seu lugar 
numa sociedade educativa diferente, infor-
matizada e com novas exigências em que 
poderá, deverá, assumir outros papéis que 
não unicamente o de mero transmissor de 
conhecimentos mas sobretudo o de anima-
dor da aprendizagem, adotando outras for-
mas de diálogo com os alunos e mostrando 
disponibilidade para contactos significati-
vos para os outros. Por outro lado, enquan-
to produtor ou co-responsável na elabora-
ção de programas educativos, o professor 
será, de certo modo, obrigado a repensar a 
sua forma de ensinar.

Para a formação do professor é assim 
fundamental definir todo um caminho que 
deverá começar, com certeza, pela com-
preensão da natureza do computador mas 
que deve ter sempre como grande finali-
dade o entendimento desta máquina em 
termos da sua segunda natureza como um 
objetivo evocativo, um objetivo que fascina 
e precipita a reflexão.

Restaurante
Programação especial de inverno

Programação Social
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Por Ana Gatti
gatti.gatti@vivax.com.br 

Design e Interiores

VIP’s

Tradicionalmente um local discre-
to, alguns banheiros hoje podem 
realmente se dar ao luxo de ser 

chamados de salas de banho, ou seja, 
um verdadeiro estar íntimo. Segundo 
Veríssimo, “é um local de introspecção, 
no qual tudo nos devolve a nós mes-
mos, os espelhos, as paredes ladrilha-
das, onde tudo bate e volta”. Talvez 
isto explique tanta mudança dentro 
desta área, ou seja - a necessidade cada 
vez maior de ficar só, sem maiores ex-
plicações. 

Embora as pessoas continuem se 
casando, misturar as escovas de dente 
deixou de ser uma imagem romântica 
de um casamento feliz. Cada vez mais, 
é solicitado que um projeto contemple, 
num mesmo espaço, duas cubas, dois 
chuveiros e, se couber, dois vasos sani-
tários. 

Com o surgimento das suítes nos anos 
70, a área molhada, como é chamado 
esse espaço, foi se aperfeiçoando para 
área de lazer e relaxamento, trazendo 
para o cenário as espreguiçadeiras, as 
hidromassagens, os furos e imensos 
espelhos para deleite das mulheres, 
que para lá migraram com seus cremes 
anti-rugas, anti-celulites, anti-estrias, 
numa entrega total à essa deliciosa 
solidão entre azulejos. Penteadeira no 
quarto tornou-se coisa de um passado 
distante.

Para melhorar o paraíso, jardins 
privativos e vista panorâmica constam C

Muito além do banho...

Renato Teixeira e amigos

Duda Matos, gerente da área de Cul-
tura, foi muito feliz ao convidar 
o menestrel do Vale do Paraíba e 

maior divulgador da terra de Lobato por 
esse Brasil afora para abrilhantar a aber-
tura de 47ª  Festa do Folclore. Contribuiu 
muito também a iniciativa de retomar a 
rua da Imaculada para a realização da 
festa. Renato Dentinho Teixeira dialogou 
com o público que não arredou o pé até 
o último acorde. Num camarim impro-
visado atrás do palco, Renatinho recebeu 
amigos e até o último admirador de uma 
longa fila que queria um autógrafo ou 
simplesmente ver o ídolo de perto. Seu 
primeiro DVD, aliás, é o segundo mais 
vendido do Brasil e o primeiro da Som 
Brasil.

Finda a noite, acompanhado de Chico, 
seu filho e parceiro de palco e um grupo 
de amigos, Renatinho só poderia ir para o 
melhor restaurante top de linha de Tau-
baté, quiçá do Vale: a Cantina Toscana. 
O prato pedido por nove dos dez partici-
pantes foi truta grelhada acompanhada 
de risoto de alho poró e molho de amên-
doas. C

“Banheiro é o lugar para ir, se você quer se encontrar. Ideal 
para você e você ficarem íntimos”.   (Luis Fernando Veríssimo)

como peça chave para agradar e con-
quistar os muitos adeptos do bem viver. 
Nos dias atuais, apresentam-se como 
verdadeiros centros de recuperação do 
corpo e da alma, pautados no conforto 
e recheados de tecnologia como, som 
ambiente, home theater e internet. A 
decoração deixa de ser simplesmente 
funcional e permite adornos como, 
quadros, pinturas nas paredes (ao invés 
de revestimentos cerâmicos) e maravi-
lhosos lustres em cristal.

Os mais ousados instalam a banheira 
no quarto, sem divisória nenhuma a 
separá-la, sendo a imersão muitas vezes 

acompanhada de música, iluminada por ve-
las, enfeitada por pétalas de rosas e adoci-
cada com leve champanhe.

Felizmente, hoje está em pauta valorizar 
tudo que nos dá prazer, talvez para esque-
cer, ainda que por alguns segundos, que a 
vida lá fora não é tão suave quanto a água 
quente e a espuma de banho.

•Liberdade, Igualdade, Fraternidade: Nos pi-
sos e paredes do boxe, escolha revestimentos 
cerâmicos criativos e atuais. Porcelanato no 
chão se torna mais prático, e pastilhas nas pare-
des – a dose de charme. Prefira tudo que for fácil 
de limpar, para evitar odores desagradáveis e es-
teja atenta aos rejuntes, dando preferência aos 
antimofo.
 
•Para a receita não desandar:  As tintas não 
entram no boxe, mesmo as epóxi não resistem 
muito tempo à ação da água e vapor. É sempre 
aconselhável em banheiros pequenos, colocar 
um exaustor na área do chuveiro.

•Olhar Apurado: Escolha lâmpadas com um bom 
índice de reprodução de cor, especialmente so-
bre a bancada. A luz geral mais difusa pode ser 
feita com dicróicas ou fluorescentes compactas 
no teto. Na área do boxe, use a Par20, uma haló-
gena blindada e na hidro uma cromoterápica - é 
luxo só.
 
•A cereja do bolo: As cores claras nunca saem 
de moda e facilitam tarefas como fazer barba ou 
maquiagem. Nas paredes, pequenos mosaicos ou 
tozetos dão personalidade ao ambiente.

•Pensar que: Antes do nascimento, estávamos 
sós, mergulhados em silêncio e água morna...


